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4 Libia ataca. Israel responde. O Egipto ameaça. A Russia aconselha. Os 
Estados Unidos também. A Siria ataca mais. Israel torna a responder. A 
Russia acusa. Nixon discursa. Kissinger viaja. O Líbano ataca. Israel 

responde. A Russia berra. Os Estados Unidos berram, Kissinger faz outra viagem. 
Nixon coça a cnbeça. A gente também. 

'

r,issinger depois das suas maratonas a tentar fazer a paz no Próximo Oriente 
~ - e ao que parece sem resultados apreciáveis - voltou-se agora para o velho 

plano americano de auxilio aos países sub-desenvolvidos. 
O que é uma rica desculpa para todos serem seus amigu inhos, em troca duns 
tantos sacos de trigo e out ros tantos de adubos. 
Tadinhos dos paises sub-desenvolvidos que não sabem fazer televisões nem o que 
hão-de fazer às suas riquezas natura is! Mas Kisssinger vai ensiná-los e ajudá-los. 
Boa alma! 

Os grandes senhores do Kremlin estão a ver que Kissinger lhe comeu as papas 
na cabeça, com a sua recente amizade com Sadat. Porque até há pouco 
tempo era a Rússia quem dava cartas no Egipto, deixando aos americanos o 

encanto de Israel. Mas agora Kissi nger anda todo tomado de amores com Sadat, e 
já se fizeram importantes contratos comerciais entre America e o Egipto enquanto 
que navios americanos andam a limpar o canal. E no meio dessa azafama toda 
pregunta mestre Brejnev ao tio Podgorny: Mas afinal que papel é o nosso? 
Entretanto nos Estados Unidos os problemas raciais continuam na ordem do dia. 
Agorz recomeçou a ofensiva negra, e então em S. Francisco tem sido um vê se te 
avias! Praticamente todas as noites sucedem vários assaltos sem o nín imo barulho 
nem preparação: vai um pacato cidadão branco a andar ROr uma rua, e surge um 
carro com um ou dois negros, que sem mais aquelas atiram um ou dois tiros e 
piram-se. Sem deixar rasto. Sem explicação, nem possibilidades de investigação de 
motivos. Só porque uns são brancos e o ut ros são negros. 
Entretanto os americanos tratam de organ izar a política dos outros países ... 

C
laro que certas coisas demoram certo tempo a chegar a certos lugares. É o 
caso da J ugoslavia que durante a recente crise dos combustiveis (recente é 
como quem diz .. ) não tugiu nem mugiu a respeito de restrições. Mas agora 

também chegou a sua vez. O governo anunciou em Belgrado um novo aumento, 
agora de vinte por cento. A juntar a outros que tinham havido no ano passado 
quando ainda não tinha havido a crise do petróleo . . 

e ' Claro que com tantas coisas q ue os americanos e em seu nome Kissinger tem 
tido para tratar não tem havido tempo para a continuação das suas negocia­
ções mais atrazadas. E se calhar é por esse motivo que Kissi nger declarou 

agora que este ano não vai ainda haver acordo entre os Estados Unidos e a Russia 
no que diz respeito à limitação de armas nucleares. 
lvias também, val ha a verdade, para que é que se há de estar a limitar essa coisa? 
Deixem lá a civilização avançar como deve ser! Nada de misérias! 

AINDA HA~ ALGUNS 
, ALARVES 
R ESFERA J>E 

..- . 
NOTiC!As DA 

MADEiRA ºººº· 



êM QUIE VIVIEMOS 

N
a Australia os movimentos feministas encontram-se 
tren:iendamente indignados. As senhoras austrahanas 
queixam-se amargamente por causa do novo hino da 

Australia. Porque o hino que começa com as palavras "Os 
filhos da Australia" não se refere ãs filhas. E não faz a mais 
ligeira referência ao facto de haver na Australia mulheres. E 
elas dizem que isso é mais uma das manifestações de machismo 
que as humilha e que as coisas assim hão-de acabar tristes. 

Realmente eu também acho que têm razão. Os autores 
do hino são uns marialvas indecentes. 

T
oda a gente sabe que a célebre "Enciclopédia Britâ­
nica" se esforça por ser o repositório mais actualizado 
do mundo no que respeita a povos. E com o tempo, 

claro, as coisas têm que ser ajustadas. 
Ora em 1771, a Enciclopédia Britânica dedicava ã China 
quatro pequeninas linhas. 
E agora na edição deste ano, a Enciclopédia já dedica ã China a 
bagatela de 220 mil palavras. 

Cada coisa tem a importância que merece ... 

N
a Indonésia ser môtorista de autocarros é que vai ser 
bom. Um porta-voz da administração de Jacarta anun­
ciou que vai sair a nova tabela de salários, segundo a 

qual os motoristas de autocarros passarão a partir do próximo 
mês a receber o ordenado de 43.000 rupias. 

Para não estarmos com contas muito complicadas, basta 
que lhes diga que um general da Indonésia tem o ordenado de 
30.000 rupias. Pelo que será mais vantajoso agora conduzir 
autocarros do que conduzir soldados. 

M as na Argentina nem tudo é culto da morte: Um ~ 
camponês ferveroso adepto do general Peron jurou que 
havia de ter um filho por cada ano que Peron estivesse 

no exílio. E agora apareceu para provar que tinha cumprido o ,. 
juramento. Porque apareceu com doze rapazes e cinco 
raparigas, a totalizar os dezassete anos de exílio do presidente 
Peron. 

O aldeão, Juan Aresta, de 47 anos, e sua mulher, mais os 
dezassete filhos chegaram há d ias em avião especialmente 
enviado pelas autoridades argentinas, ã cidade de Paraná, para 
tomar posse dum terreno que lhes foi oferecido "corno prova 
de agradecimento pelo seu contributo para o tão desejado 
aumento populacional da Argentina." 

Quem faz um filho, fa-lo por gosto - diz a cantiga. Ou 
por fidelidade política, parece. 

A
ainda há quem se queixe que os telefonemas estão 
caros! Na Holanda os serviço~telefónicos estão já hab-:.,i~-- - -U-::::4----- --, 
litados a fazer electrocardiogramas. Ao que parec m 0 

qualquer estação dos correios o candidato meta uma oed~ 1\ tn[•,RJ\ 
aplica o aparelhinho e os impulsos do seu coração são' le,l:""lr\&/. t\ 
nados" para os hospital. O pior é se depois lhe apresentam a 
conta, e o coração não resiste ao choque ... 

E
m Buenos Aires vai ser construido um imponentíssimo 
monumento, chamado o Altar da Pátria. 
Vai ser erguido numa das Avenidas de Buenos Aires, e 

irá servir de jazigo de família aos herois nacionais. 
O monumento terá 55 metros de altura, e uma nave 

central, donde um pedestal conterá os tumulos principais. 
Depois a vários níveis, surgirão nichos para receber as cinzas de 
outros herois. 

Parece um pouco macabro, mas eles lá sa'bem. E natural­
mente ficará a ouvir-se em fundo o velho tango de Gardel: 
"Silêncio en la noche, ya todo está en calma ... " 

N
ão era só na idade média que se faziam obras de arte 
devagarinho. Em Barcelona continua calmamente em 
construção a Igreja da Sagrada Família. 

A construção começou há já perto de um século - em 1877 ou 
78. E ao que parece aquilo não é para se fazer: é para se ir 
fazendo. As torres têm já 85 metros, e ainda têm muito para 
andar. Quando estiver pronta levará 14 mil fieis. E será a 
Catedral do Mediterrâneo. Mas daqui até lá, ainda falta muito. 
As grandes obras de arte não têm prazos de construção 
marcados. E de resto, toda a gente sabe: Espaiia es diferente ... 

<IM!' .. 
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Z' ra a sua cultura está 
11:t. tremendamente in· 

completa se você não 
for capaz de dizer duas lara· 

~ chas a respeito da ficção cien· 
tifica. 

Porque deixe-se de paler­
mices: a ficção sem ser cienti· 
fica é tão pires como o sim· 
plesmente Maria. E você 
quando se convencer disso vai 
com certeza dizer como aque· 
la menina parva da televisão: 
Eu não sabia ... Claro, pois 
para não fazer essa figura, 
você vai ter agora as suas pri· 
meiras noções da ficção cien­
tifica. 

Comece por tomar nota de 
que há duas espécies de enre· 
dos na ficção cientifica: o pri· 
meiro refere-se a aventuras 

11- passadas para lá da conste 
lação de Sirius e costuma apa· 
recer nesses romances uma 
data de seres inteligentes mas 
de feitios muito esquisitos: 
corpos escamosos, tentáculos 
ondulantes, um olho só, para 
dar mais sainete, e geralmente 
uns instintos muito agressivos 
para os heriocos viajantes da 
distante terra que se arriscam 
nessas paragens. 

Também é costume esses 
viajantes trocarem umas 
observações muito parvas a 
respeito dos mundos passados 
aí há dez ou vinte mi• anos, e 
umas vagas referências a uma 

..- guerra extremamente atómica 
que tornou a terra tão inabi· 
tável que os últimos habitan· 
tes (e por sinal os mais ligei­
ros a pirar-se antes das radia­
ções alfa ou omega ou outras 
quaisquer) conseguiram me­
ter-se numa nave espacial que 
estava pronta para fazer uma 
excursão da FNAT lá do sitio 
e desde então têm andado a 

,._ ver se descobrem casa para 
alugar com renda acessível, 
que o mesmo é dizer em lin· 
guagem cientifica, qualquer 
pi a neta com características 
oxigenadas como uma loira 
dos anos trinta. 

Depois costuma haver 
recontros com esses tais ani· 
maizinhos esquisitos, e os ro­
mances desse tipo acabam 
sempre por conseguirem uma 

aterragem quase perfeita num 
local paradisíaco sem mosqui· 
tos nem nada, à beira dum la­
go muito azul que dá pesca­
dinhas de rabo na boca, e 
com carneirinhos mansinhos a 
vir comer à mão da donzela 
que era a catetraneta do capi· 
tão original da nave espacial e 
que andou todo o romance a 
fazer-se ao piso ao primeiro 
piloto bonitão que domina 
várias regoltas e diz que tem 
saudades dumas fárias num 
parque de campismo. 

E olhando uma espécie de 
sol azul muito bonito que faz 
uns poentes psicadélicos eles 
começam a pensar que vão 
fundar uma nova terra e ter 
muitos meninos. 

O que i:iaturalmente até 
pode acontecer. 

Esta é portante uma das 
grandes correntes dos roman­
ces de ficção cientifica ten­
dentes a demonstrar a vanta· 
gem da superioridade humana 
sobre os bichos esquisitos. 

Depois surge uma outra 
corrente de literatura cienti· 
fica, que é muito mais evo· 
luida. 

Ali já os humanos desco· 
briram um truque bestial: são 
as viagens no tempo. Isso é 
que dá grande movimentação 
ao romance de ficção cienti· 
fica: trata-se daquela coisa 
muito simples e fácil de com· 
preender, da gente estar sen­
tado em frente duma máqui­
na, que geralmente tem mui· 
tos manípulos e relogiozinhos 
a mexer, e lampadazinhas a 
acender e a apagar, e depois 
aparece um sábio muito sábio 
a dizer que vai entrar no hi· 
per-tempo. Carrega num bo· 
tão, e záz! fica em ontem. Ou 
fica no ano passado. Ou então 
fica num apeadeiro ai por vol· 
tas do século dezassete, com 
duelos, cabeleiras e tudo. 

Ou então - mais difícil 
ainda - os botões regulam-se 
para adiantar a hora e o paca­
to cidadão quando lhe cai em 
cima a energia do sábio muito 
sábio, vai aparecer no ano 
3450 ou ·5420. 

E então é que o romance 

começa a ser giro. Porque o 
homenzinho que aqui por vol­
tas do fim do século XX jul­
gava que era um chico esper· 
to, e que tinha já atingido o 
máximo do conhecimento hu· 
mano, começa a sentir-se mais 
salio do que os saloios, e a 
não perceber como é essa 
coisa das tropomorfomistas e 
dos deslizadores espaciais 
para os passeios ao fim da tar­
de dentro da terra que tem 
uma redoma em cima por 
causa das chuvas radio activas 
que poderiam fazer crescer 
pestanas nas barrigas das per­
nas. 

E depois vem um sábio 

muito compassivo a ensinar 
ao atrazado século vintista 
como é que a sociedade teve 
que evoluir no sentido da 
selecção das espécies, enquan­
to uma braza de mini-mini 
saia se saracoteia à volta do 
"primitivo" para ver se estuda 
arqueologia prática. 

No fim ele acaba por con· 
seguir arrastà-la para a "porta 
5" onde está a tal máquina 
das viagens no tempo, e com 
ela bem apertadinha carrega 
no botão 23. Mas com a pre­
cipitação vão os dois cair nos 
princípios do século catorze, 
o que é uma riquíssima ideia 
porque se tivesse caído no 

século vinte, donde ele tinha 
vindo, poderia haver uma de· 
salmada cena de ciúmes com 
a outra que tinha cá ficado à 
espera do fugitivo viajante do 
tempo. 

Ficaram agora a perceber o 
encanto da ficção cientifica? 
Então continuem. e Quando 
virem uma máquina assim 
com muitos botões e muitos 
mostradores e a fazer um 
zumbido esquisito tenham 
cuidado. Pode ser que seja 
uma simples betoneira do 
J. Pimenta, mas também pode 
ser uma nave espacial, e nun· 
ca se sabe onde essas coisas 
vão dar. Pois pois. 
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AN lU LUblA de HUMOR.IS TAS 
L1 

má] 
Ao passar Bill Sharp por 

ali, viu, especado numa para· 
gem, o major Heitner, em pes­
soa. O major enrolava com 
mão nervosa o caracol esquer­
do da sua bigodeira, e con­
templava o desfile ininter­
rupto de carros, como se este 
espectaculo fosse para ele de 
interesse vital. De resto, nós 
sempre consideramos que o 
major devia estar a soldo de 
alguma Sociedade Secreta de 
Estatistica, com o fim de 
obter indicações sobre uma 
quantidade de coisas graves e 
inuteis, como o numero de 
carros que podem caber na 
Avenida da Ópera, ou a mé· 
dia, em centimetros, da cin· 
tura das modistas. 

- Meu caro amigo - disse 
o major Heitner, respondendo 
a uma interrogação de Sharp 
- aqui onde me vê, estou es­
perando a hora de saida das 
costureirinhas. 

- Heitner: você tem uma 
pequena, empregada nalguma 
casa de alta costura? 

- Ainda não; mas daqui a 
duas horas creio que a vossa 
hipótese será exacta. 

- Ah! Você faz-lhe apenas 
a corte? 

- Qual! - e familiarmente 
- Venha comigo, e eu lhe ex· 
plicarei tudo. 

E enquanto conduzia 
Sharp na direcção da rua Au­
rea, explicava-lhe a sua tactica 
de sedutor: 

- Julga que um homem 
como eu, que viaja sem des­
canso, pode ter uma figação 
permanente? Além disso, o 
amor não me agrada desde 
que seja a consequencia dum 
depósito de dinheiro, e a mi· 
nha alma romanesca desfolha 
flores azuis sobre o camara­
dão que, em mim, não conse­
gue envelhecer. Eu sou por 
assim dizer, um pária da so­
ciedade, e estaria condenado 
ao mais cruel celibato senão 
tivesse descoberto um truque. 
Eu procedo da seguinte ma· 
neira: ponho-me à porta de 

um atelier de costura, e quan­
do as 6 horas soam virtual­
mente nos relógios de algibei­
ra, espreito a saida das empre­
gadas, examino-as com impar­
cialidade, como se não esti· 
vesse interessado no assunto. 

Quando passa uma modis­
tinha que me agrada, digo 
para comigo: "Esta. Toca a 
segui-la, até que cheguemos a 
uma rua deserta". Então 
aproximo-me, ponho-me a 
seu lado, e digo-lhe, no tom 
de mais ardente rogo: 

- Como está a Maria? 
A pequena para, surpreen­

dida, e olha-me; está a pensar, 
coitadinha: "Que me quererá 
este idiota? " 

Então eu redobro a doçura 
e cortesia. 

- A menina não está, não 
é empregada da casa Gomes e 
Mata, alta-costura? 

-Sou. 
- Desculpe o meu atrevi-

mento, mas estou em relações 
com uma sua colega; não a vi 
hoje e como cheguei duma 
viagem, atrevi-me a perguntar­
• 1 he o que foi feito de 
Maria?" 

Meu caro, fixe bem isto: 
em todos os atelieres de cos­
tura, há uma rapariga cha­
mada Maria; muitas vezes há 
duas~ e a minha meiga vitima, 
pergunta por sua vez: 

- Qual Maria? A Maria 
Santos ou a Maria Rosa? 

- É nesse momento que é 
preciso muita atenção e não 
perder a deixa. Declaro então: 

- Não sei o seu apelido. 
Não me disse nunca senão o 
nome próprio. Conheci-a 
acerca de um mês e tenho 
uma grande simpatia por ela. 
Vou dizer-lhe como é a sua 
figura: estatura regular, cabe­
los castanhos, olhos cinzentos 
e o nariz um pouco arre· 
bitado. 

- Ah! Deve ser a Maria 
Rosa. O senhor gosta dela? 

Ah! meu amigo. Caiu, caiu 
pela curiosidade! Ela julga 
que tem ali à mão o homem 

Sem postiços, sem peruca, sem 
qualquer tratamento - e contudo 
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da sua colega Maria, aquela 
sonsa da Maria que não lhe 
contou nada dos seus amores; 
e como está mortinha por 
tudo saber, para no dia 
seguinte, ir contar no atelier, 
que "Maria engana o seu ra­
paz com um sujeito assim 

assim, ou engana um sujeito 
assim assim com o tipo dela!" 

Então dedioo,me ao im· 
proviso: "Se gosto da Maria? 
Ah! Sim ... gosto dela com a 
sinceridade que ponho em 
todas as minhas coisas. Des­
crevo-me, faço-me valer, in· 

vento episódios dum idilio 
amoroso; que perdi há anos 
uma mulher admirável e que 
estava ainda inconsolável com 
a sua perda quando encontrei 
a Maria. 

Falo-lhe muito, a história 
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- Isto é uma estra· 
gação! Esta gente não 

, sabe poupar dinheiro? 
~ - ó filho a vida está 

,. 

... 

caríssima: naturalmente 
as pessoas gastam dinhei· 
ro porque são obrigadas a 
isso . .. 

- Não é bem assim! 
Podia-se muito bem pou­
par! Há coisas que a gen· 
te vê no jornal, que reve­
lam um desperdício in­
desculpável! 

- Mas o que é? 

CONGRESSO 

- Olha para aqui: repa­
ra nestes anuncios enor­
mes, a três e a quatro co­
lunas: isto custa um di· 
nheirão! 

- Ah ! Pois é ... Mas 
compreendes, as pessoas 
que põem esses anuncios, 
lá sabem! Eles querem 
que toda a gente saiba . . . 

- Está bem, mas não 
era preciso fazer um 
anuncio tão grande! Só 
1 hes fa lta pôr o ret rato 
como fazem os maridos 

que não se responsabili­
zam pelas dividas da mu · 
lher que lhes fugiu ... 

- E olha que já vi al­
guns com retrato ... 

- Na minha opinião, 
tudo isso é um gasto de 
dinheiro que se dispen­
sava. Bastava que fizes­
sem uma secção, como 
aquela do COMPRA-SE e 
VENDE-SE, e no titulo 
punha-se assim: 

Senhores que para evi­
tar confusões, complica-

ções, explicações e atra­
palhações declaram que 
nunca pertenceram à 
P.I.D.E. nem se dedica· 
ram à política nem sequer 
sabem o que isso é, e até 
julgavam que D.G.S. que­
ria dizer Depósito de Ga· 
solina e Sabão: E depois 
vinha por secções, tal e 
qual como as compras e 
vendas: donos de lojas 
disto ou daqu ilo, empre· 
gados nisto ou naquilo, 
vadios por isto ou por 

aquilo, e d iversos disto 
ou daquilo : e a seguir os 
nomes todos, assim como 
um abaixo assinado. Que 
dizes? 

';"" Acho bem, e até 
tinha uma outra vanta­
gem ... 

- O que era? 
- Era que não dava 

tanto nas vistas nem lem­
brava p ecados esque­
cidos .. . 

FIM 

,-."-

().. ,... ' 
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UM DIA NUMEROSA CAVALGADA 

CHEGOU DE SUPETÃO: 

SEM DIZER AGUA VAI SUBIU A ESCADA, 
E CHAMOU PELA SITUAÇÃO. 

- SÃO VOCES QUE TEM ESTADO A MANDAR NISTO? 

- SOMOS, SOMOS! - RESPONDEU UM PARVALHAO -

E QUEM SÃO OS SENHORES PARA O PERGUNTAR? 

- A JUNTA HOSP'lT ALAR. 

VOCEMECES ESTÃO CANSADOS CONCERTEZA 

DEPOIS DE TANTOS ANOS DE DUREZA 
NESSE OFICIO TRAMADO DE MANDAR: 

POR ISSO NOS FIZEMOS UM COMICIO 

E DECIDIMOS ACABAR COM O SACRI FICIO 

QUE HA QUARENTA ANOS VOCÊS ESTÃO A PASSAR ! 

- MAS A GENTE NÃO SE IMPORTA, DEIXE LA ... 

NÃO VALE A PENA ESTAR-SE A INCOMODAR! 

- NÃO CUSTA NADA: ISTO É UM INSTANTINHO: 

AFINAL SOMOS Só NÓS E O ZÉ POVINHO 

QUE ARRUMAMOS SEM DEMORA ESTE TRABALHO 

VOCES COMERAM MUITO: DESTA MANEIRA 

PARA EVITAR MAIOR INDIGESTÃO, 
VOCl:S VÃO P'RA MADEIRA 

OU VÃO PARA UM ENXOVALHO: 

- É QUE A GENTE ATÉ GOSTAVA DESTA LIDE . .. 

- PUDERA! AJUDADOS PELA PIDE .. . 
MAS AGORA MEUS MENINOS ACABOU. 

ACABOU-SE TODA A MAMA E OS BANQUETES. 

PODEM IR, SE QUISEREM VENDER GRAVATAS 

PORQUE O ZÉ NÃO ENFIA MAIS BARRETES. 

DITO ISTO SAIU A CAVALGADA 

LEVANDO TUDO A FRENTE DE ROLDÃO. 

E OLHANDO DE SOSLAIO PARA TRAS 

OUVIU-SE DIZER A UM RAPAZ: 

- Pois estimados tele­
· espectadores, quisemos 
hoje trazer aqui aos nos­
sos estudios um homem 
do povo. Desse povo que 
hoje respira melhor, desse 
povo que hoje pode em 
plena liberdade dizer das 
suas aspirações. Pensamo~ 
fazer urna mesa redonda, 
mas como todas as pes­
soas que encontrámos es­
tavam muito atarefadas, e 
a hora do programa se 
aproximava apenas conse­
guimos trazer aqui o se­
nhor ... como se chama o 
meu amigo? 

- Eu sou Jorge! 
- Jorge. Jorge, quê? 
- Jorge. Só Jorge. Sa-

be é assim que eu sou 
conhecido ... 

- Muito bem. Temos 
portanto aqui o nosso 
amigo Jorge, um homerr 
do povo, um homem de 
trabalho.E como só o te­
mos a ele para entrevis­
tar, não se pode chamar a 
isto uma mesa redon­
da ... 

- Pois não, é uma me­
sa bicuda ... 

- Ah! Ah! Tem muita 
graça! Com efeito, é uma 

mesa um bocado bicuda. 
Mas isso não altera de 
forma nenhuma o nosso 
propósito: redonda ou bi­
cuda, estamos aqui peran­
te um homem simples, 
um homem de trabalho, 
que nos vai dizer da sua 
satisfação pelos aconteci­
mentos ... O senhor está 
satisfeito, não é verdade? 

- Se estou satisfeito? 
Estou delirante! Eu ainda 
nem acredito nesta sorte! 
Se o senhor soubesse! 

- Calculo, calculo. To­
dos nós podemos avaliar 
o imenso jubilo que to­
dos devem sentir! E o se-

... nhor, naturalmente que 
como trabalhador passou 
p o r t a n ta s d i f i cu I­
dades ... 

- Bom, a dizer a ver­
dade eu sempre me con­
segui ir governando. Uns 
dias melhor, outros 
pior ... 

- Compreendo! Mas 
certamente tambem co· 
mo trabalhador a sua vida 
profissional se deve ter 
ressentido do estado de 
coisas que prevalecia ... 

- Naturalmente. O 
que mais me afligia era 
que o trabalho não era es­
tável! Uns tempos tinha 
muito que fazer, havia 
trabalhos aos montões. E 
a gente lá se ia governan­
do. Mas noutras alturas o 
trabalho faltava, e quan­
do faltava, as dificuldades 
aumentavam duma ma­
neira que nem o senhor 
pode imaginar ... 

- Pois é. Coisas que 
hoje se podem muito 
bem compreender. Mas 
tambem, vamos lá a não 
cair em exageros: certa­
mente que nesses tempos 
em que lhe faltava o tra­
balho, os seus clientes ha­
bituais. . . porque o se­
nhor tem clientes habi· 

tuais, não é verdade? 
- Ah, lá isso tenho! 

Tenho alguns que são 
meus fregueses há um rôr 
de anos! Mas sabe o ma l é 
que são uns fregueses que 
se os encontrar na rua fa. 
zem de conta que não me 
conhecem! 

- São ingratos! Ou é o 
senhor que não mantem 
contacto com eles, depois 
de os servir? 

- Na! Eles não são in­
gratos, coitados! O que é 
, é que eles não gostam 
que se saiba que eu traba­
lho para eles. Compreen­
de, têm as suas coisas; e a 
gente não lhes pode levar 
a mal. 

- Mas pagavam-lhe 
bem? 

- Ah! lá isso paga­
vam. E depois como nes· 
sas alturas de haver muito 
serviço, vinham sempre 
todos ao mesmo tempo, 
eu tinha que fazer serões 
e serões para lhes entre­
gar os trabalhos e eles 
aflitos pagavam tudo o 
que eu lhes pedisse desde 
que lhes fizesse os traba­
lhos depressa. E agora .. . 

- Agora as coisas mu­
daram, não é? 

- Mudaram. . . e não 
mudaram! 

- Hein? ó homem, o 
que é que você está a 
dizer? 

- Bom, o senhor não 
me compreendeu: não 
mudaram, para o meu 
trabalho, está a perce­
ber? 

- Não, confesso que 
não estou! Então todos 
nós sabemos que num dia 
só se limparam tantas 
teias de aranha que havia 
cá por casa, e que as pes­
soas hoje vivem uma hora 
sã, uma hora de compre· 
ensivel alegria e liberta­
cont. na pag. 11 

ARAUTO 
- Ergueide·vos, senhores nobres do conselho de el-rei: que aí vem sua Magestade o sobredito 
cujo! 

O. PAIO 
- Vedes como já sabeides? Assim jã nos entendemos! 

El·REI 
Vós podeivos entender: eu é que não me entendo! 

O. PAIO 
- Que haveis, Magestade? Que vos afronta? 

EL-REI 
- São os relatórios que hei recebido de O. Eustãquio Subtrativo. 

O. PAIO 
- O mestre das finanças do reino? 

EL-REI 
Esse mesmo! Estou a ver que tenho que lhe mandar cortar a cabeça! 

O. SEGISMUNDO 
- Mas ele não está hoje neste conselho ... 

EL-REI 
- Não está porque eu o mandei à Aldeia Gorda fazer um levantamento geral de Gados, para 
saber quais são os rendimentos das minhas pecuarias. E aproveitei para dicutir com todos vós, 
nobres do meu conselho, se lhe hei-de mandar cortar a cabeça, ou se me ficarei por uma orelha! 

O. PAIO 
- Mas senhor, que aleivosia vos fez O. Eustãquio Subtrativo? Em conta de honrado o tinha! 

EL-REI 
Honrado teria sido o pai dele, que o mesmo já não me atrevo a dizer da mãe! Então esse 

sevandija não me esteve a pôr nos relatórios reais que os meus gastos de representação estão a 
arruinar o país? 

O.PAIO 
- Mas vós não tendes feito assim tão grandes gastos! Onde foi O. Eustáquio descobrir tais 
verbas? 

EL-REI 
- A mim mo perguntaides? Eu que mal saio do palácio, e que se algumas vezes vou assistir aos 
jogos da pela, é só porque ainda se não fez um invento que por meio de espelhos ou outra forma 
qualquer, possa apresentar os jogos da pela nas nossas casas? 

O.PAIO 
- E talvez seja melhor assim, Magestade: porque esses exploradores de inventos são tão 
gananciosos que quiçá não dariam esses espectáculos se lhes não pagassem muito bem! 

EL·REI 
- Pois O. Eustáquio declara nos seus relatórios que eu gasto fortunas nas minhas visitas a 
outros reinos e outros soberanos. Ora isso é uma enormissima aldrabice! lmaginaide que quando 
na primavera passada eu fui de abalada ao condado de Alcochete, e levei - como é da praxe -
duas alimárias carregadas com filhózes para o meu primo O. Algemebundo, tive o cuidado de 
mandar fazer as filhózes com farinha de palha de arroz, e fritá-las em oleo de fígado de 
bacalhau, para não gastar muito do outro, senão O. Briolanja ficava fula. Pois o alarve de 
O. Eustáquio Subtrativo lançou no relatório ... 

cont. na pag. 10 
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O.PAIO 

- Não vos admireides! Filhózes feitas com óleo de fígado de bacalhau faziam qualquer pessoa 
lançar! 

EL-REI 
Não sejaides bruto! Lançou, mas foi escrevinhações! 

D. PAIO 
- O quê? Tão mal se sentia? 

EL-REI 
D. Paio, D. Paio, que me estaides a sair indigesto! Calaide a bazaruca, e deixaide-me aliviar: .. 

D. SEGISMUNDO 
- Pois quê! Também estaides aflito? Acaso tereis também comido dessas filhózes? 

EL-REI 
Bem me dizia o meu paizinho que esta merda de conselhos de ministros não havia de dar 

nada. Pare.ce que lhes vou limpar o cebo a todos, e acabo por dar razão ao D. 'Eustáquio! 

O.PAIO 
- Mas dizeide, Magestade: que aleivosia cometeu D. Eustáquio? 

EL-Rei 
D. Eustáquio declarou que as duas alimárias de filhózes custaram mais ao meu reino do que a 

fábrica de tijolos que mandei erguer na Porcalhota. Que dizeides? 

O.PAIO 
- Sabeides çiue não sinto grande inclinação para as contas. para isso tendes D. Eustáquio 
Subtrativo ... 

EL-REI 
- Terei enquanto lhe não cortar a cabeça. Sabeides o que ele aoonselhou no fim do relatório e 
contas do reino que acaba de apresentar? 

D. SEGISMUNDO 
D. Eustáquio é pessoa de muito saber: certamente vos aconselhou algo de vantajoso ... 

EL-REI 
- Pois aconselhou-me a acabar com este conselho de ministros. Aconselhou-mea ficar apenas 
com um encarregado das finanças do reino - que seria ele - e um escriba, para ele não ter o 
trabalho de fazer as escriturações ... 

O.PAIO 
- Ai o grande sevandija! E eu que ainda na semana passada lhe trouxe da minha quinta um 
pichel de nialvazia! As tripas se lhe revolvessem em quatro nós cegos! 

D. SEGISMUNDO 
Bandido de trazer por casa! E lembrar-me eu que ainda no outro dia ele me pediu para se 

servir da minha caleche, que tinha a dele na revisão das quinhentas mil léguas! Dissesteis que lhe 
ieis cortar a pinha, Magestade? 

EL-REI 
Não sei ainda. É que ele aconselhou-me a acabar com este conselho de ministros, mas a dar a 

todos vós, como reforma, as mesmas tenças que estaides recebendo no activo ... 

O.PAIO 
- Inteligente sábio é esse D. Eustáquio Subtrativo, Magestade. Vedes como ele percebe de 
governança? Hei.<fe trazer-lhe outro piche! de malvazial 

D. SEGISMUNDO 
Feliz soides, Magestade, por terdes ao vosso serviço tão sábio matemático. E alembraide-vos 

que nessas coisas das despesas de representações, ele deve ter razão. Ele certamente deseja evitar 
as tragédias financeiras que constantemente sucedem nos outros reinos. Ou acaso já vos 
esquecesteis das loucas fortunas que foram nos longínquos reinos dos cow-boys, gastos por um 
boa-vai-ela que andou a kissingar dum reino para o outro e no fim o rei dele, ao fazer as contas 
viu que nem sequer tinha ganho para o pitról? 
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e laro, natural e evidente! Você não acreditou no 
que eu lhe disse e deu com os machinhos na 
água. Quem o mandou ser parvo? Para a outra 

vez deixe-se de ideias próprias, e siga os meus conse­
lhos. Ao menos se esmurrar as ventas, sempre tem de 
quem se queixar ... 

CARNEIRO 
TRABALHO - Isso é que era bom: queria férias, 
não era? Espere até Setembro, e é se tiver sorte. O 
melhor é ir gosando os fins de semana por conta ... 
AMOR - Ena, ena! Com que então e la disse-lhe que 
sim? Tá-se mesmo a ver que você vai armar em anda­
rilho. Mas deixe lá, o que há-de você fazer? 
SAÚDE - Bestial. Se conseguir acabar com a caspa, 
não há mal que lhe chegue estç semana. 

TOURO 
TRABALHO - Esta semana não lhe vai correr nada 
mal. Talvez seja boa ideia dizer em casa que tem que 
fazer serões. Pelo menos às quintas feiras, que é 
quando o Campo Pequeno dá sessões. 
AMOR - As configurações astrais não parecem lá 
muito boas esta semana. Eu se fosse a si começava a 
desconfiar de tanta ida ao cabeleireiro. 
SAÚDE - Se não fossem os rins, você estava safo 
esta semana. Assim é uma chatice. 

GÉMEOS 
TRABALHO - Trabalho, há com fartura. Quem 
manda trabalhar, também. O pior é que o ordenado 
anda muito por baixo. Aperte com o casaca. Sempre 
lhe dá a chance de ele poder dizer que não pode 
comprar o casaco de peles à patroa. 
AMOR - Olhe que aquela história que ela lhe 
contou pode ser verdade. Lá por ser pouco provável, 
não é razão para você ser desconfiado a esse ponto. 
SAÚDE - Boa, se cortar o cabelo depressa. Se não 
arranja uma inflamação nos olhos. 

CARANGUE IJO 
TRABALHO - Tem que trabalhar, pois o que é que 
você queria? Lulas? Isso são gasteropodes e você é 
crustaceo. Deixe-se de hibridismos que lhe ficam mal. 
AMOR - O conselho é o mesmo. Arranje lá a sua 
caranguejinha e dê com ela um passeio na sua caran­
gueiola. Vai ver que tudo acaba em bem, com o 
máximo duma perna partida. 
SAÜDE - É essa coisa da perna partida, ou não 
tinha percebido? 

LEÃO 
TRABALHO - Muito trabalho, muitas acções, 
muita pasta. Mas no fim o tesoureiro vai ter um traba­
lhão a contar tudo ... 
AMOR - Já a semana passada lhe disse: o Amor é 
uma gaita. Mas não é das suas: é das outras! 
SAÚDE - Com o fim da época surgirá a fa lta de ar. 
Acautele-se: Olhe que nem todas as buzinas são de ar: 
algumas são de falta de ar ... 

VIRGEM 
TRABALHO - Esta semana tem menos. O que se 
compreende: você bem sabe que nem todos os dias 
são iguais ... 

cont. na pag. 11 
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AMOR - Vá-se contentando com os discos dos seus 
cantores preferidos. E veja se ao menos percebe o que 
o Paulinho quere dizer, porque você já tem idade para 
isso ... 
SAÚDE - Veja se trata dessa anemia. Uns baldezitos 
de três não lhe faziam mal nenhum. 

BALANÇA 
TRABALHO - Isso é que era bom! Então ainda 
agora teve umas fériazitas e já queria que o casaca o 
dispensasse para ir ao casamento da sua tia! Invente 
outra que essa não pega. 
AMOR - Claro que o arranjinho com que estava a 
contar se o patrão o dispensasse, vai pela água abaixo. 
O melhor é combinar outra coisa. 
SAÚDE - E agora que você estava tão bonzinho! Já 
é azar! 

ESCORPIÃO 
TRABAL HO Deixe-se de ideias de espetar o fer­
rão a torto e a direito. Vá lá fazendo esses biscates 
onde finge que trabalha, e dê-se por muito fel iz. 
AMOR - Quem foi que lhe disse que ela o grama­
va? Mas você não vê a figura de parvo que tem 
andado a fazer? Ora tenha juizo! 
SAÚDE - Talvez não fosse má ideia pensar em 
comprar um desodorizante. Você pode estar bom, 
mas olhe que cheira muito mal. 

SAGI TARIO 
TRABALHO - Esta semana pode preparar-se para 
bater todos os recordes: Vai ter trabalho dia e noite, e 
nem sequer a patroa vai acreditar quando lhe disser. É 

bem feito! 
AMOR - Claro que a conversa com a BáBázinha 
tem que ficar para daqui a quinze dias: Até porque 
depois da semana de trabalho que você vai ter, precisa 
de outra para se recompor ... 
SAÚDE - Isto, se quizer estar em forma ... 

CAPROCÓRNIO 
TRABALHO Pouco e mau. O melhor é conside· 
rar-se mais ou menos desempregado. 
AMOR - Realmente é pena, mas eu tenho que lhe 
dizer. Aquilo era aldrabice dela. O melhor que você 
tem a fazer é dizer que vai para fora, e aparecer de 
repente em casa. 
SAÚDE - E tome um ou dois calmantes, que vai 
precisar deles à brava! 

AQUARIO 
TRABALHO - Esta coisa dos serões já deu o que 
tinha a dar. O melhor é dizer à patroa que vai para as 
reuniões do seu clube. Ali só deixam entrar os sócios, 
e e la não tem as cotas em dia. 
AMOR - Parace que ela lhe vai dizer que sim. 
Vamos lá a ver se você se aguenta. 
SAÚDE - Calcio, fósforo, sais minerais, vitaminas e 
bastantes dopes. Quem bem o avisa ... 

PEIXES 
TRABALHO - Quem foi que disse que o trabalho 
dá saúde? Vigaristas! 
AMOR - Isso é outra conversa. E conversa muito 
mais válida. Quem tem um número bonito de tele­
fone, quem é? 
SAÚDE - De ferro e .sem estar enferrujada. Pronta 
para todas as emergências. E mais algumas (mas veja 
lá não se exceda!) 

i, 

A HlSA JJiCUD~ 
cont.do pog .central 
você s os trabalhadores senhor ainda não me dis- - Bom e então? 
têm na vossa frente um se qual era o seu traba- - Então, pergunta o 
caminho livre de opres- lho. . . senhor? Então não está a 
sões ... 

- Pois é, mas não era 
isso que eu quecia dizer! 

- Então o que era? 
- Eu já lhe disse que 

mais ou menos, assim às 
levadas, eu sempre tive 
trabalho. Olhe que houve 
alturas em que eu tinha 
que fazer serões e serões 
até às tantas! O que é é 
que agora já tenho en­
comendas que me vão dar 
para ter que trabalhar em 
mais larga escala! Estou a 
ver que tenho que au­
mentar a oficina, e meter 
mais ajudantes porque o 
trabalho está a cair lá em 
casa duma forma assusta· 
dora! 

- Expl e ndidol Isso 
mais uma vez prova ... 

- Não me fale em pro­
vas, porque isso até me 
dá tonturas! 

- Essa agora! Mas por­
quê? t: verdade mas o 

- Pois aí é que está a 
ex plicação: não vê o se­
nhor que eu sou alfaia­
te .. . 

ver a qunatidade de casa­
cas que me estão a chegar 
todo o dia lá à loja, para 
eu as virar? 



- Vossa excelência dá licen 
ça que eu fique aqui sentado 
ao pé de si? 
- Concedida a permissão so­
licitada no sentido duma me­
lhor observação visual e audi­
tiva dos comentários que se 
nos antolharem, mas sob a 
combinação de não perturbar 
a natural sequência dos mes­
mos de forma a preclodir o 
seu impacto na receptividade 
televisiva! 
- Compreendo perfeitamen­
te: Vossa Excelência como 
comentador de touradas ne­
cessita certamente de se con­
centrar no que se passa ali em 
baixo, para poder explicar aos 
tele-espectadores .. 
- Fruto de sagaz observação 
e dum muito embora super­
ficial conhecimento das artes 
taurinas, pode considerar-se 
aceitável essa explicação. Não 
que algo possa escapar ao 
poder do meu apropriamento 
das sortes desenhadas perante 
os hastados, nem outrosim à 

fluencia das sóbrias mas sá­
bias explicações para o igno­
rante público; mas importa 
que ao meu fluido intelecto 
nenhum ainda que ínfimo 
detalhe possa evadir-se, para 
que não seja privado o aficci­
onado público da correlativa 
explicação e definição. 
- Sim, eu tenho reparado 
que Vossa Excelência não 
perde pitada desta coisa dos 
toiros: por isso é que. eu quiz 
hoje vir assistir a uma tou­
rada: tenho visto na televisão 
e ouvido as suas explicações, 
e havia coisas que eu não per­
cebia ... 
- Pois sensata decisão to· 
mou, porq ue nisto de toura­
das é preciso conhecer tudo. 
É preciso saber sentir a festa, 
e para saber sentir a festa é 
preciso entrarmos dentro da 
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própria mente dos interve-
111entes todos ... 
- E Vossa Excelência conhe­
ce tudo isso perfeitamente ... 
- Pode dizê-lo. Quando me 
sento aqui. ao lado do opera­
dor, eu transfiguro-me. Eu 
sou público, sou forcado, sou 
cavaleiro e sou cavalo, sou 
bandarilheiro, matador e tou­
ro. Eu sei tudo o que eles 
pensam, e explico tudo, tim­
·tim por tim-tim ... 
- E toda a gente percebe ... 
- Têm que perceber. Porque 
eu aqui empre!lO a linguagem 
destinada especialmente aos 
aficcionados. E fique sabendo 
que comentar uma tourada 
não é para todos. Não pense 
que isto é fácil: não assim 
como taier um relato dum 
desafio de futebol. Veja lá se 
alguem se lembra de mandar 
para aqui o Artur ou o Alves 
Magrinho: metiam água com 
certeza. De toiros quem per­
cebe sou eu. 
- Lã isso é verdade. A gente 
é que ás vezes não percebe lá 
muito bem algumas palavras 
que o senhor diz ... 
- Também isto não é para 
toda a gente. Veja lá se em 
qualquer outro espectáculo 
existe o nível intelectual que 
tem uma tourada: no futebol, 
por exemplo, com tanta gente 
a correr disparatadamente 
para um lado e para o outro, 
e numa gritaria que ninguem 
se entende, só lá está a man­
dar um árbitro. 
- E aqui na tourada ... 
- Aqui no espectáculo tau-
rino desenrola-se uma sequên­
cia de eventos concumitante­
mente aleatórios da génese 
antagónica de duas forças. E 
tão importante é esse con­
fronto contestatário que para 
o derimir se torna imperativa 
a soberania de um lnteli-

gente ... 
- Como Vossa Excelência ... 
- Favores seus. Mas a minha 
referência postulava-se ao 
director da corrida, aquele 
que preside ã mudança dos 
tercios, à mudança dos cava­
los, à mudança dos forcados, 
à mudança dos cornetins ... 
- Mas nunca à de Vossa 
Excelência ... 
- Obviamente que não! Pois 
quem poderia com cabal 
domínio das lides e das pala­
vras difíceis explicar à massa 
amorfa e anódina dos tele­
·espectadores as minuciosas 
nuances dos parons, das chi· 
cuelinas, das reboleras e tan­
tos outros passes? 
- Pois é isso que luitas vezes 
me faz confusão: Para que 
servem tantos nomes assim es­
quisitos que o senhor diz ... 
- É muito simples, meu caro 
senhor: o que é preciso é 
saber. E saber, como só eu 
sei. Mas nunca eu possa alei­
vosamente ser acusado de ne­
gar o meu saber, a quem mo 
pede. Por exemplo o 
"paron", é um passe de man­
dão. 

- Mandão? 
- Sim senhor. O toureiro di-
rige-se ao hastado ... 
- Ao quê? 
- Ao hastado. Que tem has 
tes. Que é boi, percebe? 
- Percebo sim senhor. E 
depois? 
- E depois, quando o hasta· 
do é breguenho, codicioso e 
assaralhopado, desfeiteando o 
intento e gazapeando ... 
- Ah eles fazem isso tudo? 
- Claro! E é nessas alturas 
que o lidador se tem que im­
por. 
- Compreendo. 
- E então, mete-lhe o pano ã 
frente e grita-lhe: Paron ! E ele 
pára. 
- Extraordinário! Como o 
senhor sabe disso! E as chi­
cuelinas? 
- Isso é um passe ao longo 
dos costados, que é donde se 
tiram depois os bifes do 
Chico Carreira. E é por isso 
que se chamam Chico Elinas. 
- Formidável! O que as pes· 
soas ignoram a respeito dos 
touros! E oiça lá: o que é essa 
coisa da rebolera, que o se­
nhor disse há bocadinho? 
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- Bom isso é um passe que 
se em prega principalmente 
com vacas. Tem esse nome 
porque se desenvolveu muito 
nas touradas que antigamente 
se fazia m na Reboleira. Mas 
agora já poucos matadores o 
utilizam. Está muito visto e é 
muito conhecido. Dá bronca 
em quase todas as praças ... 
- Agora percebo porque ra­
zão é que o senhor foi esco· 
lhido para comentar as toura­
das. Aquilo que o senhor sabe 
a respeito de touros é mo­
numental. .. 
- Pode dizê-lo. É claro que 
toda a gente tem detractores: 
até já ouvi dizer que eu nem 
sabia o q ue era um trinchei­
razo ... 
- Que disparate! Quem teria 
uma ideia dessas? 
- Sei lá! E então uma coisa 
tão elementar: toda a gente 
sabe que um trincheirazo é 
um passe feito com um pé na 
trincheira. : . Mas agora cale­
·Se. Vai começar a tourada: o 
inteligente já tocou para sair 
o primeiro touro: tenho que 
começar. 

' 
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emoc1u11a·d " 1!13 fica sendo 
minha amiga. Eis tudo. 

"Nessa altura do meu rela­
to já a fiz rir e comover; ela 
intimamente pensa que a 
Maria tem a sorte de ser ama­
da por um sujeito que não é 
tolo nenhum, e que parece 
estar bem na vida. Acha até 
que tem sorte demais porque 
não merece tanto. E então diz 
com ar enigmático e pensa­
tivo: 

- E estranho que goste 
assim da Maria. O que é que 
lhe encontrou de extraordi · 
nário? Acha-a muito bonita? 

Atenção. É preciso cau­
tela! 

- É curioso! Não. Bonita. 
não é. De extraordinário ... 
também não tem nada. Mas 
tem um não sei quê? 

- O senhor não é difícil de 
contentar. A Maria tem im­
pingens, não tem cintura. Eu 
conheço-a melhor do que o 
senhor. É minha amiga in-

uma feia bonita ... 
- Nem isso. E depois, 

como seriedade, deixa muito 
a desejar. Vai com um qual­
quer. Sou a sua confidente. 

- A sua confidente? Ah! 
Como se chama? 

Ela diz um nome, Júlia ou 
Carlota, e eu solto um brado. 

- Carlota? A menina é 
que é a Carlota? A Lotinha! 

- Sou ... Quê? Ela falou­
·lhe de mim? 

- Muitas vezes. Parece que 
não simpatiza muito consigo. 
Disse-me que ... eu não posso 
repetir-lhe o que ela disse ... 

Estou a tentar a vingança; 
dá resultado instantaneo. 

Ela pensa: "Ah! Tu intri­
gas-me? pois eu vou roubar· 

-te o teu a mante". E então é 
que eu oiço das boas e boni­
tas sobre a Maria, até que aca­
ba assim: 

- Eu talvez proceda mal 
confiando-lhe tudo isto, 
amando-a o senhor tanto. Mas 

tima! é mais forte do que eu; não 
- É o que se pode chamar • posso ver uma injustiça, e en-

tão uma desavergonhada da­
quelas enganar um cavalheiro 
como o senhor! 

Entã'o eu reviro o bico ao 
prego: 

- Amando. . . amando . .. 
não é tanto assim ... Eu amo 
principalmente o amor. E 
depois eu procurava era con­
solar-me dos meus desgostos: 
foi a primeira que encontrei. 
Se eu tivesse sabido. . . Não 
era uma Maria que me convi· 
nha, não, mas uma rapari­
guinha honesta, bonita, ale­
gre, etc ... assim no seu tipo! 

- Não diga tolices. 
- É verdade. Desde que 

estamos a conversar, que 
tenho pensado que fomos fei· 
tos um para o outro. 

- Eu direi isso à Maria. 
- Pode dizer; e diga-lhe 

também que a achei intili­
gente, interessante ... 

Dez minutos depois, 
vamos de braço dado, jantar 
juntos; depois a um cinema; 
algumas vezes cear, etc. etc .. 
Quando lhe descubro o meu 
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estratagema para conseguir 
falar com ela que tanto me 
atra iu, já ela não pode passar 
sem mim. 

- Mas. . . - perguntou 
Sharp - o truque nunca fa. 
lhou? 

- Experimente; ou se qui­
ser assistir. . . Repare nessa 
pequena, bonita, abundante e 
ritmica, que vem aí; vou abor­
dá-la. 

Com efeito, o major atra­
vessou a rua, tirou o chapeu, 
aproximou-se da pequena e 
disse as palavras fatídicas: 

- Como está a Maria? 
Ao que, a costureirinha, 

respondeu com uma voz for­
te, de forma que todos po· 
diam ouvir no passeio fron­
teiro: . 

- A Maria? Ah! É o se· 
nhor! Pois ela encarregou-me 
de lhe dizer que se não lhe 
devolve o dinheiro que lhe 
emprestou, não passa dum 
reles escroque ... 

O major Heitner afastou-se 
com passo largo ... 



.. 

Ah! Ah ! Ah ! Agora é 
que a bola está mesmo a 
rebolar! E o Zé também 
se está a rebolar de ale­
gria e satisfação! O nosso 
clube ganhou ! Passamos 
para a primeira divisão! 
Viva o nosso tre·nador! 

Viva o nosso clube! Viva! 
Viva! 

Mas isto agora pensan­
do bem é uma gaita ! Até 
aqui a gente tinha todas 
as semanas os dias a tra­
balhar, e aos sábados , 
10s domingos ha1,,1nm 

lutebois. e as multidões .i 
embebedarem-se de entu­
siasmos clubistas para es­
quecer as tristezas (que 
eram tantas!) e mesmo 
assim dentro da linhaça, 
porque senão lá estavam 

, cav 11s à porta para o~ 

meter na ordem. 
Agora quem é que liga 

ao futebol o que ligava 
até aqui? Depois desta 
formidável vitória no 
grande estádio que é Por­
tugal inteiro, quem é que 
v:J1 preocupar-se com as 
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ninharias dos presidentes 
dos clubes, dos treinado­
res dos ditos. dos joga­
dores dos mesmos ou dos 
entusiasmos duma vitória 
por penalty no ultimo 
minuto? 

Estamos, acreditem 
,migas leitores. verdadei­
ramente tramados. Como 
é que a gente vai agora 
dizer que o ultimo desa­
fio entre o Celtic e o 
Atletico de Madrid foi 
.irbitrado por um senhor 
suíço que era professor 
universitário e tenente 
coronel da reserva e com­
parar isso com alguns dos 
nossos árbitros e esperar 
que as pessoas dêem a 
isso uma grande impo1-
tancia? 

Naturalmente respon­
dem-nos: Ah sim? E vol­
tam a cheirar o seu cravo 
vermelho que tem muito 
mais valor infinitamente 
mais do que o emblema 
do seu clube ... 

Por isso amigos, estou 
1 recear seriamente por 

esta secção. Pois se até Já 
o Agostinho (o locutor, 
não é o da bicicleta) mar­
cou o totobola desta 
semana com o numero 1 ! 
E teve razão porque até 
aqui o desporto era todo 
em recinto fechado: e 
agora meus amigos a 
coisa mudou. Mudou em 
todos os sentidos. mudou 
em toda a parte! Viemos 
para a relva viçosa do 
grande estádio da pri­
meira divisão! Vai come­
çar um novo campeo­
nato, onde todos temos o 
nosso lugar, desde os de­
fesas aos pontas de lança! 

Agora, meus amigos, é 
que é bom: agora é que a 
bola começou a rebolar: e 
e ganhamos as ultimas eli­
minatórias: e verdade ver 
dadinha, Portugal ainda é 
um grande Clube! 
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